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« PATRIMÔNIO » Revitalização das praças do Centro Histórico de Natal foi paralisada por conta de sucessivos
adiamentos do fim das reformas por parte da empresa contratada. Não há prazo para o retorno das obras

Governo suspende obras em praças

A demora para a conclu-
são dos trabalhos de re-
vitalização das praças do

Centro Histórico de Natal le-
vou a Secretaria Estadual de In-
fraestrutura (SIN) a suspender
por 15 dias os serviços da em-
presa M&K Comércio e Cons-
truções Ltda. Nesse período,
serão avaliadas as razões de
tanta morosidade. Desde que a
primeira das 14 praças come-
çou a ser reformada em 2017,
apenas seis foram entregues e
duas estão em andamento. Ao
longo desse tempo, algumas
paralisações aconteceram e le-
varam o Governo a conceder
aditivos ao contrato devido ao
aumento dos custos.

O projeto foi licitado em 2016
inicialmente por R$ 8,9 milhões
e seu último prazo para a conclu-
são terminava no dia 25 de ju-
lho, com um orçamento de R$
9,4 milhões. Como não havia ex-
pectativa de conclusão a tem-
po, o titular da SIN, Gustavo
Coelho, resolveu no último dia
23, suspender o contrato por d-
uas semanas.

“Fizemos essa suspensão pa-
ra iniciarmos uma avaliação de
ajustes dos trabalhos. Estáva-
mos com o prazo contratual em
vias de se exaurir e foi preciso
parar e avaliar o porquê estamos
encerrando mais um aditivo de
prazo sem que a empresa consi-
ga concluir, sendo que algumas
praças sequer começaram a re-
ceber os trabalhos”, disse o se-
cretário.

Uma comissão composta
por engenheiros e arquitetos co-
meçou então essa análise de to-
dos os elementos do contrato,
do serviço e dos argumentos da
empresa M&K Comércio e

Construções Ltda. Gustavo Coe-
lho disse se trata de uma medi-
da de prudência. “Vamos avaliar
cada detalhe dessa contratação
porque a empresa alega que não
conseguiu fazer os ajustes orça-
mentários, então a gente obser-
va que o problema foi mais por
parte da empresa do que pelo Go-
verno”, declarou.

O projeto de recuperação
das praças do Centro Histórico
de Natal foi elaborado pela ges-
tão passada e, segundo Gustavo
Coelho, precisou passar por rea-
dequações orçamentárias por

causa de falhas, como falta de
acessibilidade. Algumas vezes
ficou parado. Durante a pande-
mia em 2020 seguiu num rit-
mo mais lento. Dois dos logra-
douros foram inaugurados na
gestão anterior, mas com ser-
viços incompletos que precisa-
ram de complementação para
atender as exigências da Caixa
Econômica Federal e do Insti-
tuto do Patrimônio Histórico e
Artístico Nacional (Iphan), que
acompanham os trabalhos.

Foram contempladas as pra-
ças Santa Cruz da Bica, André

de Albuquerque (em andamen-
to), Padre João Maria (concluí-
da), 7 de Setembro (concluída),
Dom Vital, Djalma Maranhão,
Praça das Mães (concluída), Pra-
ça do Estudante (concluída),
João Tibúrcio, Largo do Memo-
rial Câmara Cascudo (concluí-
da), Praça da Av. Walfredo Gur-
gel e Parada Metropolitana, to-
das na Cidade Alta; além da Pra-
ça Augusto Severo (em anda-
mento) e a José da Penha (con-
cluída), na Ribeira.

A recuperação desses equi-
pamentos históricos foi apro-

vada dentro do orçamento do
Programa de Aceleração do
Crescimento (PAC) Cidades
Históricas, coordenada pela
SIN-RN, e prevê novo paisagis-
mo, nova pintura e iluminação,
recuperação de monumentos e
projeto moderno de acessibili-
dade. O projeto foi elaborado
por intermédio do Governo do
RN via secretaria estadual de
Turismo e encaminhado ao Mi-
nistério da Cultura (MinC) ain-
da em 2013.

De acordo com o secretário
Gustavo Coelho, somente após

análise que está sendo feita com
a suspensão do contrato, é que
se poderá definir o futuro dessas
obras, se permanecem com a
mesma empresa, se será judicia-
lizada ou se negocia novo aditivo
aumentando o valor da obra e ela-
borando novo cronograma de
conclusão. “Essas questões só po-
derão ser resolvidas após os rela-
tórios. O atraso pode até signifi-
car inviabilidade de prossegui-las
porque sobrecarrega o Estado
com mais um reajustamento de
contrato”, disse o secretário da
Infraestrutura do Estado.

Projeto de revitalização das praças do Centro Histórico foi licitado em 2016, por R$ 8,9 milhões. Na Praça Augusto Severo, Ribeira, obras estavam em andamento
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